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Nesse livro que você tem nas mãos, as palavras 

surgem rodeadas por silêncios, titubeios, saltos 

quânticos. Trianguladas, “história”, “teoria” e 

“crítica” evocam uma Babel de outros livros que 

as coloquem em relação, ao mesmo tempo em 

que se configuram como pontos ora isolados ora 

comunicantes de uma constelação a ser lida por 

uma astrologia ou por uma astronomia – pouco 

importa o sistema de leitura adotado, a arte lida 

com todos. Qual sintaxe de verbos, adjetivos, 

preposições, advérbios, pontuações e outros 

substantivos colocaria em relação discursiva os 

substantivos “história”, “teoria” e “crítica”? Para 

isso, quais instrumentos seriam adequados? 

A teoria crítico-analítica? A criação artística? 

Fundindo fabulação poética e metodologia 

teórica, a página em branco deixa de ser o suporte 

do texto monolítico para ser o fundo de uma 

epistemologia constelar em movimento. O poema, 

já há mais de um século, também reivindica 

que a página deixe de ser tábula para ser fundo 

constelar. Assim, nesse livro, “história”, “teoria” e 

“crítica” apresentam-se em constelações de signos 

salpicados em mapas epistemológicos que, mais 

que guiar, caminham junto. 

Em meio à caminhada, surge a palavra “ficção” 

abalando a triangulação entre “história”, “teoria” 

e “crítica”. A história é teoria? A teoria é crítica? 

A crítica é ficção? Nomear já não é uma ficção 

absurda? História é o que foi escrito e publicado 

ou é também a voz de quem não pôde dar 

depoimento porque calou-se sob o silêncio não 

documentado de quem chora os entes mortos pelas 
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atuais guerras financeiras? Teoria é o pensamento 

autoral ajustado nos livros ou as contingentes 

resoluções comunais de sobrevivência? E a crítica? 

O que ela é, na quase ante-iluminista segunda 

década do século 21 brasileiro? 

Sobre os livros, eles são suportes que possibilitam 

a circulação dos discursos. Mas, na arte, eles 

também são coisas pendulares entre ser objeto e 

ser espaço. Na tridimensionalidade desse espaço 

que você segura nas mãos, palavras posicionam-

se mais como pontos constelares do que como 

encadeamentos lineares de discurso. Para a leitura 

que ligue “história”, “teoria”, “crítica” e “ficção”, 

o vazio entre os termos convoca a disputa entre 

uma astrologia, uma astronomia ou qualquer 

outro sistema que, ciente do quão importantes são 

os vazios da abóbada teórica, mostre coragem de 

leitura ativa e autoral. O vazio é o fundo escuro 

do universo, o entre capítulos na prosa, o silêncio 

na poesia, o ponto cego da teoria, a superfície que 

reflete o leitor a imaginar o texto que falta para 

ligar os termos. 



Disertação foi concebido no contexto do 

Programa de Pós-Graduação em Artes da 

Universidade Federal do Espírito Santo entre 

2011 e 2013. Ocorreu ao autor, seduzido 

pelas palavras-chave da linha de pesquisa 

do Programa (História, Teoria e Crítica), 

acrescentar ao elenco a palavra Ficção. 

Provocado certamente pelos teóricos, 

historiadores, filósofos e críticos mobilizados 

em sua pesquisa de mestrado defendida sob 

o título “Amarelinho: uma experiência com 

arquivos dos festivais de verão em Nova 

Almeida1”. O caderno com palavras esparsas 

foi criado para compor um conjunto com 

três outros volumes: um caderno de teoria, 

constituído pelo referencial teórico e estudos 

de caso; um caderno de conversas com 

participantes dos referidos Festivais de arte; 

e uma caixa arquivo constituída por 296 

cartões numerados com imagens e textos 

dos programas de cursos ofertados naqueles 

Festivais. A pesquisa foi proposta como uma 

prática artística em quatro atos, resultado de 

um esforço para desconstruir fronteiras entre 

teoria e prática. Talvez para experimentar 

algo do pensamento de Rancière, “a política 

e arte, tanto quanto os saberes, constroem 

‘ficções’, isto é, rearranjos materiais dos 

signos e das imagens, das relações entre o 

que se diz, entre o que se faz e o que se pode 

fazer”2, real e ficção são imbricações dos 

processos de constituição do humano. 
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Em 2020, a Edufro - Editora da Universidade 

Federal de Rondônia, possibilita a este volume 

a chance de cumprir, de modo solo, mais uma 

etapa de seu destino: servir de ferramenta 

para o leitor experimentar criticamente sua 

própria interpretação.

1  Os Festivais de Verão em Nova Almeida 
ocorreram no estado do Espírito Santo, nos 
meses de janeiro de 1989 a 1999 e contaram com 
a participação de estudantes, artistas, críticos e 
teóricos de todo o Brasil.

2  RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: 
estética e política. Tradução de Mônica Costa 
Netto. São Paulo: Editora 34, 2009.
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“Some books are to be tasted, others to be 
swallowed, and some few to be chewed 

and digested; that is, some books are to be 
read only in parts; others to be read, but not 

curiously; and some few to be read wholly, 
and with diligence and attention.” 

 (Francis Bacon, 
The Essays or Counsels, Civil and Moral)

Encontrei-me com esse livro há alguns meses. 
Na ocasião, estava com alguns colegas e amigos 
que folheavam, atônitos, esse manuscrito e 
questionavam “Isto é um livro?”, “Cadê o texto?”, 
“O que é isto?”, “Como se lê isto?”, e, movido 
pela curiosidade, tomei também para folhear a 
“Disertação”. Para minha surpresa, ao folhear, 
vejo uma série de palavras distribuídas pelas 
páginas, que se deslocavam, se aproximavam 
e se distanciavam, se repetiam, se juntavam e 
trocavam. Confuso, fechei a obra, pensei, tornei a 
abrir e fui lendo página a página, quadro a quadro, 
série a série de palavras. Perplexo, fechei o livro e 
tornei a abri-lo, fascinado!

Enquanto bibliotecário e professor de 
biblioteconomia, já havia me deparado em 
diversas circunstâncias com diferentes livros de 
artes, filosofia, história e inúmeras narrativas, 
mas esta leitura-escrita-composição do artista e 
professor de artes Edison Arcanjo é, sem dúvida, 
diferente de tudo o que já havia visto até então. 
Talvez em função do tema, talvez em função de 
sua forma composicional, talvez em função de seu 
estilo, ou ainda, e provavelmente, em função de 
tudo isso ao mesmo tempo, vi em minhas mãos 
um livro que Mikhail Bakhtin teria dificuldades de 
classificar em um “gênero do discurso”, um livro 
sui generis que trará inquietação ao bibliotecário 
para bem dispô-lo no acervo. Um livro singular.

Posfácio 
Pedro Ivo Silveira Andretta



Um livro cuja singularidade se marca por 
inscrever-se perfeitamente na condição material, 
estética e ética do livro e ao mesmo tempo 
rompendo com a ideia pré-concebida que temos 
desta materialidade. A rigor, um livro é toda 
a publicação impressa de 50 páginas ou mais, 
grampeadas, coladas ou costuradas, somada 
a uma capa, ou ainda, na simplicidade de 
Fernando Pessoa em Liberdade, “livros são papéis 
pintados com tinta”. Contudo, nossas vivências 
de leituras colocam-nos que um livro exige 
muita tinta, muitas palavras, frases, parágrafos, 
capítulos, número nas páginas, sumário e, claro, 
referências, quando, na realidade, nada disso é 
tão necessário. Exemplo disso, Antoine Furetière 
em seu Dictionnaire universel, já nos apresentava 
o livro como simplesmente uma composição 
do homem para compartilhar com o público 
ou a comunidade o que ele aprendeu, recebeu, 
inventou ou experimentou, e quase um século 
depois, Immanuel Kant, em sua Fundamentação 
da Metafísica dos Costumes, assume que “um 
livro é um escrito (se é escrito com pena ou com 
caracteres tipográficos, se contém poucas ou 
muitas páginas é aqui indiferente) que, por meio 
de signos linguísticos visíveis, representa um 
discurso que alguém dirige ao público1”.

Nesses limites, se temos páginas e signos, desejo 
e potência de comunicação, temos um livro. E 
nisso, “Disertação” é excepcional. Com pouco texto 
verbal, com palavras muito bem selecionadas 
e organizadas, Edison dirige-se a nós causando 
desconforto, propondo descobertas e provocando 
a reflexão sobre nossos saberes, ao mesmo tempo 
que entrega-nos uma verdadeira narrativa e uma 
síntese de seus estudos, esperando e exigindo do 
leitor habilidades e competências de decodificação 
bastante específicas, que frequentemente 
não estamos tão acostumados a utilizar. A 
compreensão da narrativa é aberta ao leitor, que 
pode decodificá-la a seu modo, observando o jogo 
de palavras-imagens que aparecem e desvanecem: 
“história-teoria-crítica-ficção”.



Dos tantos modos possíveis de ler este livro, 
um deles é compreendendo que as palavras 
dispersas e aglutinadas nas páginas são 
termos que representam noções e conceitos, 
estrategicamente alocados e posicionados, postos 
num arranjo linear e diacrônico. Temos em cada 
página, cada quadro, cada série, diálogos entre 
esses termos inspirados em relações com outros 
textos, com redes de discursos, que devem ser 
desemaranhadas pelo leitor. Assim, o arranjo 
proposto por Edison Arcanjo nesta “Disertação” 
constitui-se em um brilhante trabalho artístico, 
compondo uma complexa textualidade para 
pensar a História, a Historiografia e as relações 
entre a História e Ficção. Uma síntese e convite 
para o aprofundamento, por exemplo, do extenso 
legado arque-genealógico proposto por Michel 
Foucault, ou ainda de obras como de Paul Veyne 
em Como se Escreve a História, Hayden White 
em Meta-história, Michel de Certeau em A 
Escrita da História, Paul Ricoeur em Tempo e 
Narrativa. Discussões essas bastante valiosas 
e contemporâneas e que tocam aspectos que 
Antoine Furetière, em seu antigo Dictionnaire, 
provavelmente já vislumbrava quando definia 
a história como “descrição, narração das coisas 
como elas eram, ou ações como elas aconteceram, 
ou como elas poderiam acontecer2”.

Por fim, que se considere ainda o pensamento 
de Michel Foucault em A arqueologia do saber, 
que nos apresenta o conceito de livro, dizendo 
que suas margens não são jamais nítidas 
e rigorosamente determinadas, mas uma 
construção a partir de campos complexos de 
discursos, e, portanto, de relações de saber e 
poder; a publicação da “Disertação” pela Editora 
da Universidade Federal de Rondônia – Edufro 
dá à obra novos contornos e toma partido. 
Nesse sentido, este livro soma-se ao esforço da 
Universidade Federal de Rondônia em prol da 
construção de uma sociedade que valoriza as 
artes, as ciências humanas, a história, a leitura 
crítica e o ser humano em sua capacidade de 
pensar, imaginar, de criar e tornar-se resistência 



aos padrões estéticos, normativos e pré-
concebidos. Ler este livro exige sensibilidade, 
paciência e um repertório desafiador de leituras; 
e se Francis Bacon em seu ensaio “Of Studies” 
coloca-nos que há livros e livros, este, de Edison 
Arcanjo, é seguramente um daqueles que deve ser 
lido integralmente, com diligência e atenção, tanto 
mais em tempos de lutas pela produção, controle e 
preservação da História.

1 KANT, I. A metafísica dos costumes. Tradução de 
Edson Bini. Bauru: EDIPRO, 2003. p. 134.

2 FURETIERE, A. Dictionnaire universel: contenant 
généralement tous les mots françois tant vieux que 
modernes, et les termes de toutes les sciences et des arts...  
The Hague and Rotterdam: Arnoud et Reinier Leers: 
La Haye, 1690. Disponível em: < https://gallica.bnf.fr/
ark:/12148/bpt6k50614b > Acesso em: 20 abr. 2019. 
Do original: HISTOIRE. s. f. Description, narration des 
choses comme elles font, ou des actions comme elles se 
sont passées, ou comme elles se pouvoient passer.
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